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Introdução 
O espaço não formal pode ser conceituado como local fora da escola, em 
contraposição ao espaço formal, nesse caso, a escola é a instituição que gerencia o 
ensino, e é possuidora de locais destinados para tal demanda. Os espaços não formais 
contribuem e complementam as ações do ensino formal estimulando a aprendizagem e a 
formação de indivíduos.  
Durante o primeiro semestre de 2018, tivemos a disciplina de Estágio IV, 
ministrada pelos professores Michele Gonçalves Cardoso e Ismael Gonçalves Alves. 
Nos primeiros encontros discutiu-se referentes à atuação de profissionais da área de 
História em outros locais que não sejam somente a sala de aula, como os espaços não 
formais de educação, atuando, por exemplo, na condução de visitas em museus ou atuar 
em centros de memórias. Além da parte teórica, entre leituras e debates, um dos pré-
requisitos da disciplina, visava o planejamento, a observação, a pesquisa e a aplicação 
de uma ação educativa que conciliasse um espaço não formal e a participação de 
educandos na execução da atividade. Articulamos nossa atuação em um setor da 
universidade, no Centro de Memória e Documentação da UNESC – CEDOC, um 
espaço destinado à salvaguarda de memórias, a conservação e a restauração de 
documentos e, ainda, no desenvolvimento de atividades voltadas para ações educativas. 
                                                          
1Graduanda do curso de licenciatura em História pela UNESC, bolsista do Programa Residência 
Pedagógica e Assistente de restauração documental I do CEDOC.  
2 Graduada em História – licenciatura pela UNESC, Mestranda em Educação e bolsista 
PROSUC/CAPES: Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. 
3Profa. Dra. Michele Gonçalves Cardoso: Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC.  
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Os documentos selecionados para proposta da ação educativa foram escolhidos a 
partir do acervo do CEDOC, nesse caso uma fonte que faz referência ao rio Criciúma. 
Além desse, foram realizadas pesquisas sobre o rio Criciúma (levantamento 
bibliográfico) e a utilização de imagens do Arquivo Municipal Pedro Milanez. O 
documento que foi fundamental e que, a partir dele, se pensou a temática servindo de 
base para o projeto e a atuação, foi um Mandado de Segurança que foi doado pelo 
Fórum de Criciúma no ano 2000 para o CEDOC. O documento é datado de 1975, e 
descreve que alguns proprietários entraram com o pedido de Mandado de Segurança 
contra a Prefeitura Municipal de Criciúma e o Secretário de Finanças do Município de 
Criciúma, entre os motivos do pedido está o questionamento de valores requeridos por 
parte da prefeitura aos proprietários no processo de canalização e de retilinização do rio 
Criciúma. Alguns proprietários possuíam suas casas próximas as margens ou sobre o 
rio. No referido processo, alguns recortes de jornais, fotografias e mapas estavam 
anexados, demonstrando que a problemática sobre o rio Criciúma engloba diferentes 
instâncias da sociedade.  
O segundo material levantado, também faz parte do acervo do CEDOC, e foi 
resultado de uma pesquisa realizada pelo setor no ano de 2010, para montagem de uma 
exposição sobre o rio Criciúma, gerando novos olhares e novas interpretações sobre a 
presença do rio na cidade. Esse material foi convertido em uma exposição apresentada 
em maio de 2010 na “8ª Semana Nacional de Museus na UNESC”, com o tema “As 
margens: a cidade e o rio” e também, circulou por outros espaços como em novembro 
de 2010 quando foi exposta na E. E. B. Sebastião Toledo dos Santos, ação organizada 
pelos acadêmicos da 6ª fase do curso de História da UNESC. Entre as fontes levantadas 
para a ação educativa estão mapas da década de 1970 nos quais aparece o traçado do rio 
Criciúma na cidade; recortes de jornais e fotografias referentes às enchentes de 1974 e 
2010; charges; e, um mapa sonoro. A amplitude e variedade dessas fontes exigem 
análise aprofundada. De acordo com Jenkins (2007), essas construções sobre os 
documentos são resultado da própria leitura e/ou releitura do historiador que interpreta e 
reinterpreta as fontes e que são ilimitadas. Com isso, realizamos a nossa leitura 
discursiva sobre os documentos e readaptamos aos nossos fins. Para a ação educativa 
buscamos analisar a paisagem em torno do espaço configurado como Criciúma e, tendo 
o rio Criciúma como peça central. Permitindo que os educandos compreendessem na 
própria construção da cidade que o rio sofreu ressignificações no seu significado e na 
representação da paisagem. 
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Para essa ação educativa tivemos como objetivos compreender por meio de 
relatos e imagens a dinâmica da cidade em torno do rio, anterior e após as atividades 
carboníferas; identificar por meio das imagens o impacto ambiental que as atividades 
carboníferas acarretaram ao rio Criciúma, identificar por meio de mapas os locais por 
onde o Rio Criciúma circula e também, sua relação com a cidade no tempo presente. 
Com esses objetivos e delimitando nosso espaço, principalmente ao centro urbano da 
cidade, fizemos a nossa releitura sobre as fontes. Além do acervo do CEDOC, outros 
materiais foram reunidos durante a pesquisa para que se concretizasse a ação educativa. 
A partir de um levantamento bibliográfico de produções acadêmicas e de 
memorialistas da região de Criciúma, foi possível compreender a dinâmica em torno do 
rio e promover uma articulação com os documentos que se encontram sobre a guarda do 
CEDOC.  
Dentre as referências bibliográficas podemos citar o livro escrito por Rose Maria 
Adami, Rio Criciúma: o rio que a cidade escondeu: significados e representações na 
paisagem, a obra possui imagens e entrevistas feitas pela a autora que serviram para a 
construção da ação educativa. Outro material levantado foi o mapa sonoro, cedido pela 
professora do Curso de Artes Visuais na UNESC, Daniele Zacarão, que em 2015 
produziu uma intervenção utilizando placas e cavaletes com o título Rio Criciúma: 
instruções para escuta.  
 Para que a ação educativa se concretizasse em maio de 2018, tivemos uma 
conversa com Junior Dagostin, assessor administrativo do Centro de Educação 
Profissional “Abílio Paulo” (CEDUP), que nos apresentou a professora de História, 
Cristine Santiago Crispim e que, prontamente, aceitou a proposta e disponibilizou uma 
turma do2° ano do curso técnico em Alimentos. O CEDUP possui um projeto que visa à 
despoluição do rio Criciúma, por meio de plantas que filtrem as impurezas das águas4. 
Com isso, foi possível relacionar a realidade já conhecida pelos educandos com 
o tema da ação educativa. No dia 13 de junho de 2018, recebemos no Laboratório de 
Educação para o Patrimônio a turma 2:22 no período matutino, contabilizando 30 
alunos. A atividade foi dividida em dois momentos, o primeiro com a apresentação de 
slides com imagens e relatos, em que se possibilitou compreender e demonstrar a 
dinâmica da cidade sendo construída. Num primeiro momento, o uso do rio Criciúma 
                                                          
4Disponível em: http://www.engeplus.com.br/noticia/ambiente/2017/projeto-do-cedup-abilio-paulo-
despolui-agua-do-rio-criciuma/. Acesso em: 07 jul. 2018. 
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como parte integrante da colônia que se formava, passando ainda pelo período de 
intensificação das atividades carboníferas na região (década de 1940 a 1980). Também 
trabalhamos com algumas enchentes que foram retratadas nos jornais da cidade em 
forma de notícias e em charges. Para melhor entendimento utilizamos uma linha do 
tempo entre a formação do espaço em torno do rio, as atividades carboníferas e os 
discursos de progresso que contribuíram para que o rio fosse apagado da paisagem.  
 
O uso das “linhas do tempo” ou “frisas cronológicas” tem sido um meio 
eficiente de concretizar e visualizar períodos longos para apreender uma 
representação da dimensão temporal da história. O uso das linhas do tempo 
merece também cuidados quando se pretende que os alunos dominem 
efetivamente a noção de tempo histórico (BITTENCOURT, 2008, p. 212).  
 
No segundo momento os alunos desempenharam uma atividade de pesquisa e 
análise. O documento que registra o Mandado de Segurança do acervo documental do 
CEDOC possui 5 (cinco) mapas que fazem parte do processo de retificação e 
canalização do rio Criciúma e afluentes em que é possível visualizar o traçado do rio na 
cidade. Para essa pesquisa os alunos identificaram alguns locais por meio do Google 
Maps e do Google Earth, 
 
O uso do Google Maps e do Google Earth, com o foco de atender as 
necessidades do aluno em seu cotidiano, pois induz o mesmo, a estudar o 
ambiente em que vive e a contextualizar o presente com o passado (NEU, 
2014, p. 5).  
 
Nessa ação educativa, compartilhamos e produzimos conhecimento sobre a 
cidade de Criciúma com destaque para o rio. Nessa via de mão dupla selecionamos 
documentos e produzimos uma narrativa histórica que, para o nosso tempo, representa 
muito mais o nosso olhar sobre rio e a dinâmica da cidade do que deles próprios. 
Compreendemos o rio como “janela” e ao olharmos através desta, passamos por um 
enquadramento para visualizar a paisagem (JENKINS, 2007), sendo que por meio de 
outras “janelas”, outras análises podem ser feitas. Com a ação educativa levantamos 
fontes de diferentes locais, mobilizamos pessoas e adentramos em outras disciplinas e 
cursos.  
Sensibilizar os educandos quanto a uma mudança de olhar sobre rio Criciúma é 
uma ação política que age na esfera social e cultural. Relacionar as mudanças e 
permanências na representação e no significado que as pessoas deram e dão acerca de 
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uma questão e que não é somente ambiental e de responsabilidade da prefeitura e 
demais órgãos públicos, mas todos/as os indivíduos.  
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